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GOVERNO 

FHC baixará juros para retomar popularidade 
Lindauro Gomes/AE-25/5/99 

deputado Ino-
cêncio Olivei-
ra (PE), de-
fendeu que o 
Banco Cen-
tral fixe um li-
mite para a di-
ferença entre 
a remunera-
ção da capta-
ção de recur-
sos feita pelos 
bancos e os ju-
ros cobrados 
nos emprésti-
mos. "Se não 
tomar medi-
das rápidas 
para comba-
ter a usura no 
mercado, o 
governo corre 
o risco de ser 
atropelado pe-

tar a fraude da expropriação lo Ministério Público e pelo Po-
do dinheiro do povo brasileiro der Judiciário", afirmou Ino-
pelos bancos", comentou. cêncio, frisando que o próprio 

O presidente realizou duas presidente Fernando Henri-
reuniões distintas, com as lide- que utilizou a expressão "usu-
ranças dos partidos na Câma- ra" para referir-se aos ganhos 
ra e no Senado, da qual tam- dos bancos com os juros altos. 

bém participa-
ram alguns de 
seus principais 
colaboradores, 
como o ministro 
da Fazenda, Pe-
dro Malan; o mi-
nistro da Previ-
dência, Walde-
ck Ornélas; o mi-
nistro-chefe da 
Casa Civil, Pe- 

Medidas que atingem a 
área de crédito ao 
consumidor serão 

anunciadas em 60 dias 
NELSON BREVE  

B RASÍLIA - O governo 
federal deverá anun-
ciar, nos próximos 60 

dias, um conjunto de medidas 
para reduzir os juros do crédi-
to ao consumidof: O ánúncio 
foi feito ontem, pelo líder do 
governo no Congresso, deputa-
do Arthur Virgilio Neto (PS-
DB-AM), após reunião promo-
vida pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso, com os li-
deres de todos os partidos que 
lhe dão sustentação no Con-
gresso, para discutir novos pro-
jetos de regulamentação da re-
forma da Previdência. As me-
didas na área de crédito são 
uma das iniciativas que o go-
verno deverá tomar para recu-
perar popularidade. 

Segundo o líder tucano, as 
medidas serão definidas pelo 
presidente do 
Banco Central, 
Armínio Fraga, 
e encaminhadas 	PFL 
ao presidente. 
"Em 30 dias, fi- 	ATAQU 
cará pronto o 
diagnóstico do 	À "USU 
BC sobre os ju- 
ros bancários, 	MER 
identificando o 
que são custos e 
o que é exagero", adiantou Ar-
thur Virgilio. 

O deputado frisou que não 
deverá tratar-se de um tabela-
mento formal de juros, mas 
que as taxas deverão ficar "só 
um pouco maiores" do que as 

ptaxas básicas observadas pelo 
mercado. "É preciso desmon- 

dro Parente, e o secretário-ge-
ral da Presidência, Aloysio Nu-
nes Ferreira. Os lideres gover-
nistas pediram ao presidente 
que tome medidas urgentes pa-
ra que a redução dos juros bási-
cos na economia chegue aos to-
madores finais de crédito. 

O líder do PFL na Câmara, 

Otimismo - Durante o encon-
tro, o presidente fez uma expo-
sição do que o governo federal 
vem fazendo na área social. Se-
gundo o líder do governo na 
Câmara, deputado Arnaldo 
Madeira (PSDB-SP), Fernan-
do Henrique mencionou que a 
concessão de benefícios e apo-
sentadorias para os trabalha-
dores da área rural é de cerca 
de R$ 10 milhões mensais e 
equivale a um programa de 
renda mínima. De acordo com 
o líder, o presidente disse tam-
bém que os números do desem-
prego no bimestre maio e ju-
nho são melhores do que os do 
mesmo período do ano passa-
do. (Agência Estado) 
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